
 

FOLHA DOMINICAL 
DOMINGO XI DO TEMPO COMUM 

​

Primeira Leitura (Ex 19, 2-6a)  

Naqueles dias, os filhos de Israel partiram de Refidim e chegaram ao deserto do 
Sinai, onde acamparam, em frente da montanha. Moisés subiu à presença de Deus. 
O Senhor chamou-o da montanha e disse-lhe: «Assim falarás à casa de Jacob, isto 
dirás aos filhos de Israel: ‘Vistes o que Eu fiz ao Egito, como vos transportei sobre 
asas de águia e vos trouxe até Mim. Agora, se ouvirdes a minha voz, se guardardes a 
minha aliança, sereis minha propriedade especial entre todos os povos. Porque toda 
a terra Me pertence; mas vós sereis para Mim um reino de sacerdotes, uma nação 
santa’». 

A primeira leitura situa-nos no Sinai, onde Deus toma a iniciativa de estabelecer uma aliança 
com Israel, recentemente libertado da escravidão do Egito. A proposta divina assenta na 
memória da ação salvadora de Deus no passado (“transportei sobre asas de águia”), no 
convite presente à escuta e fidelidade (“ouvirdes a minha voz”) e na promessa futura de uma 
relação privilegiada. Se acolher a aliança, Israel tornar-se-á “propriedade especial”, “reino de 
sacerdotes” e “nação santa”. Estas expressões não indicam um privilégio exclusivo, mas uma 
missão: testemunhar a presença de Deus entre os povos e servir de sinal da sua salvação. A 
eleição de Israel não é um benefício reservado para si mesmo, mas um chamamento ao 
serviço e à responsabilidade. O texto revela um Deus que procura a comunhão com o seu 
povo e o convida a responder livremente através da fidelidade. A aliança torna-se, assim, o 
fundamento da identidade e da missão do povo de Deus. 

Segunda Leitura (Rom 5, 6-11) 

Irmãos: Quando ainda éramos fracos, Cristo morreu pelos ímpios no tempo 
determinado. Dificilmente alguém morre por um justo; por um homem bom, talvez 
alguém tivesse a coragem de morrer. Mas Deus prova assim o seu amor para 
connosco: Cristo morreu por nós, quando éramos ainda pecadores. E agora, que 
fomos justificados pelo seu sangue, com muito mais razão seremos por Ele salvos 
da ira divina. Se, na verdade, quando éramos inimigos, fomos reconciliados com 
Deus pela morte de seu Filho, com muito mais razão, depois de reconciliados, 
seremos salvos pela sua vida. Mais ainda: também nos gloriamos em Deus, por 
Nosso Senhor Jesus Cristo, por quem alcançámos agora a reconciliação. 

A segunda leitura (Rom 5,6-11) integra a reflexão de São Paulo sobre os frutos da 
justificação, isto é, da salvação que Deus oferece gratuitamente à humanidade. Depois de 
falar da paz e da esperança que nascem da fé, Paulo contempla agora a manifestação 
suprema do amor divino: Cristo morreu por nós quando ainda éramos pecadores. O apóstolo 
sublinha o carácter surpreendente e gratuito deste amor. Humanamente, alguém poderia dar 
a vida por uma pessoa justa ou querida; Deus, porém, vai muito além dessa lógica, 
entregando o seu Filho por aqueles que viviam afastados d’Ele. A cruz torna-se, assim, a 



 
prova definitiva de um amor sem condições, que precede qualquer mérito humano. Por isso, 
a reconciliação realizada por Cristo é motivo de confiança e esperança. Se Deus nos amou 
quando ainda éramos pecadores, muito mais permanecerá unido a nós agora que fomos 
reconciliados com Ele. Paulo convida os cristãos a reconhecer neste amor a garantia segura 
da salvação e da vida plena. 

Evangelho (Mt 9, 36 – 10, 8) 

Naquele tempo, Jesus, ao ver as multidões, encheu-Se de compaixão, porque 
andavam fatigadas e abatidas, como ovelhas sem pastor. Jesus disse então aos 
seus discípulos: «A seara é grande, mas os trabalhadores são poucos. Pedi ao 
Senhor da seara que mande trabalhadores para a sua seara». Depois chamou a Si os 
seus doze discípulos e deu-lhes poder de expulsar os espíritos impuros e de curar 
todas as doenças e enfermidades. São estes os nomes dos doze apóstolos: 
primeiro, Simão, chamado Pedro, e André, seu irmão; Tiago, filho de Zebedeu, e João, 
seu irmão; Filipe e Bartolomeu; Tomé e Mateus, o publicano; Tiago, filho de Alfeu, e 
Tadeu; Simão, o Cananeu, e Judas Iscariotes, que foi quem O entregou. Jesus enviou 
estes Doze, dando-lhes as seguintes instruções: «Não sigais o caminho dos gentios, 
nem entreis em cidade de samaritanos. Ide primeiramente às ovelhas perdidas da 
casa de Israel. Pelo caminho, proclamai que está perto o reino dos Céus. Curai os 
enfermos, ressuscitai os mortos, sarai os leprosos, expulsai os demónios. 
Recebestes de graça, dai de graça». 

O Evangelho introduz o chamado “discurso da missão”, onde Jesus confia aos discípulos a 
tarefa de continuar a sua obra. O ponto de partida é o olhar compassivo de Jesus sobre o 
povo, descrito como “ovelhas sem pastor”: uma multidão desorientada e carente de guias 
autênticos. Perante esta realidade, Jesus revela a urgência da missão, recorrendo à imagem 
da messe abundante e dos poucos trabalhadores, convidando antes de mais à oração para 
que Deus suscite novos missionários. A iniciativa pertence sempre a Jesus, que chama os 
Doze e os envia. O número doze evoca as doze tribos de Israel e simboliza a constituição do 
novo Povo de Deus. A missão confiada aos discípulos consiste em anunciar a proximidade 
do Reino dos Céus e em realizar gestos concretos de libertação: curar os doentes, expulsar 
os espíritos impuros e devolver esperança aos que sofrem. Assim, o anúncio não se reduz a 
palavras, mas torna-se sinal visível da ação salvadora de Deus. Por fim, Jesus recorda que a 
missão deve ser vivida na gratuidade: “Recebestes de graça, dai de graça”. Os discípulos são 
chamados a prolongar na história a própria missão de Cristo, colocando-se ao serviço da 
vida, da libertação e da salvação de todos. 

 



 
 

Deus nas letras humanas 

 DESFECHO ​

 Não tenho mais palavras.​

 Gastei-as a negar-te...​

 (Só a negar-te eu pudesse combater​

 O terror de te ver​

 Em toda a parte.)​

  ​

 Fosse qual fosse o chão da caminhada,​

 Era certa a meu lado​

 A divina presença impertinente​

 Do teu vulto calado​

 E paciente...​

  E lutei, como luta um solitário​

 Quando alguém lhe perturba a solidão.​

 Fechado num ouriço de recusas,​

 Soltei a voz, arma que tu não usas,​

 Sempre silencioso na agressão.​

  ​

 Mas o tempo moeu na sua mó​

 O joio amargo do que te dizia...​

 Agora somos dois obstinados,​

 Mudos e malogrados,​

 Que apenas vão a par na teimosia. 

Miguel Torga ​
   



 
  

 

Avisos Paroquiais | 14 a 21 de junho 

14 | XI Domingo do Tempo Comum 

        Primeira Comunhão | 16:00 

15 | Estudo sobre espiritualidade cristã: a espiritualidade do quotidiano | 21:30 

16 | Reunião com a equipa de liturgia | 21:30 

17 | Encontro com todos os colaboradores no acolhimento na Igreja e Capela de 

Santa Maria Maior | 21:30 

19 | Encontro com a Pastoral da Gestação | 21:30 

20 | Ceia Guineense | 18:30 

21 | Festa da Família Paroquial no Parque da Cidade 

        Eucaristia | 11:30 

Todos os que desejarem colaborar com donativos para o contentor que estamos a 

preparar para enviar para a Guiné devem fazê-lo o quanto antes. 

Vida cristã adulta - todos os que desejarem aprofundar a sua fé, receber os 

sacramentos da iniciação cristã (Batismo, Confirmação e Eucaristia) ou participar 

mais ativamente na comunidade, devem inscrever-se na secretaria paroquial.  
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